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Schefer deixa Secretaria de
Saúde de Tangará da Serra
e se candidata em Nova Olímpia

PROPORCIONAL

O ex-secretário de Saú-
de de Tangará da Serra, 
Sergio Schefer, conheci-
do como o Serginho da 
Saúde, é candidato a ve-
reador pelo Município de 
Nova Olímpia pelo Pode-
mos. Pedido de registro 
no portal Divulgacand-
contas.tse.jus.br.

Morador de Nova Olím-
pia, tendo sido vereador 
em 2012 e candidato em 
2016, Schefer assumiu a 
Secretaria de Saúde de 
Tangará da Serra em abril 
deste ano e até o dia 26 de 
setembro respondeu pela 
mesma (informação do 
Departamento Pessoal).

A situação do ex-secre-
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tário foi denunciada pelo 
vereador Vagner Cons-
tantino, indignado com 
a falta de cumprimento 
dos prazos da Lei Comple-
mentar 64/90 e da juris-
prudência eleitoral. “O se-
cretário me disse que não 
precisa se descompatibili-
zar porque está em outro 
município. Acho isso uma 
novidade, pela primei-

ra vez na história e se for 
verdade, mais uma coisa 
que aprendemos”, ironi-
za, ao lamentar que em 
um município com tantos 
funcionários qualificados, 
o chefe do Executivo te-

nha trazido uma pessoa 
de outro para gerir uma 
das maiores pastas. “Não 
tem domicílio eleitoral em 
Tangará da Serra para ser 
secretário e depois volta 
para Nova Olímpia para 
ser candidato sem se des-
compatibilizar”.

A desincompatibiliza-
ção é a liberação de in-
compatibilidades para 
concorrer nas eleições 
2020. Para isso, o can-
didato deveria observar, 
caso a caso, os prazos 
constantes da lei, como 
no caso de secretário 
municipal pretendendo 
cargo de vereador, o pra-
zo de afastamento era de 
seis meses.

Já a Justiça Eleitoral 
afirmou que todos os pe-
didos de registro e im-
pugnações começaram 
a ser analisados, e que 
aguardarão manifestação 
do Ministério Público e a 
decisão do juiz. O acom-

panhamento pode ser 
feito pelo site do Tribu-
nal Superior Eleitoral, na 
área Mural Eletrônico.

Atualmente a Secreta-

ria de Saúde de Tangará 
da Serra é conduzida no-
vamente pela servidora 
Dienifer Feix, que estava 
em licença maternidade.

Decisão legitima a chapa Wesley e Amauri

Justiça confirma aliança do 
PP com MDB e Solidariedade

TANGARÁ DA SERRA

A Justiça Eleitoral con-
firmou a coligação do Par-
tido Progressista (PP) com 
as siglas Movimento De-
mocrático Brasileiro e So-
lidariedade para a disputa 
das eleições municipais 
majoritárias de 15 de no-
vembro próximo, em Tan-
gará da Serra. 

A decisão do juízo da 
19ª Zona Eleitoral de Tan-
gará da Serra, através do 
juiz Angelo Judai Junior, 
é datada da última ter-
ça-feira, 29, e legitima 
a chapa Wesley Lopes 
Torres (MDB) e Amauri 
Paulo Cervo (PP) para as 
eleições municipais pela 
coligação ‘Coragem para 
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Além de confirmar a co-

ligação decidida em con-
venção e avalizar a chapa 
de Wesley e Amauri, a 
decisão da Justiça Eleito-
ral impediu uma fraude 
numa convenção partidá-
ria com vistas ao pleito 
municipal de novembro, 
numa tentativa encabeça-
da por membros da execu-
tiva estadual provisória 
do PP em combinação 
com o Partido Social De-
mocrático.

Para Amauri Paulo Cer-
vo, que preside o PP em 

Tangará da Serra, a tenta-
tiva de fraude tinha por 
objetivo forçar o partido 
a aliar-se ao PSD, jun-
to com PSB, DEM e Pa-
triotas. “Caiu por terra 
esta manobra. Absurdos 
como estes não podem 
mais ter espaço na demo-
cracia. Ora, se tentam co-
meter uma fraude numa 
convenção partidária, o 
que fariam se estivessem 
ocupando algum cargo 
público?”, questionou 
Amauri, agora legitimado 
pela Justiça como candi-
dato a vice-prefeito na 
chapa encabeçada por 
Wesley Lopes Torres.

“(...) Dessa forma, em 
análise sob juízo de rasa 
cognição, própria deste 
momento procedimen-
tal, há evidências de 
que o órgão partidário 
presidido pelo Senhor 
Amauri Paulo Cervo era 
o legitimado”, diz tre-
cho da decisão.


